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Infraestrutura cria cadeias produtivas

Viaduto do Chá, São Paulo. Fonte: Arquivo Arq. Fotografia: Dmitri Kessel / LIFE.

Base do estudo: revisão bibliográfica • análise normativa • levantamento institucional • 
precedentes



Técnica vira representação pública

Catedral de Brasília. Fonte: Favero e Aguiar (2020), Vitruvius. Foto divulgação: Revista Brasília..



O metrô consolida arquitetura pública

Estação Sé, São Paulo. Fonte: Metrô de São Paulo, [s.d.].



Sustentabilidade redefine a infraestrutura



Sustentabilidade já faz parte do discurso do 
setor



O desafio ambiental está nos materiais

Leitura do artigo: a discussão ambiental deixa de ser apenas operacional e passa a alcançar materiais, sistemas construtivos e carbono incorporado.



Madeira engenheirada é produto 
industrializado

MLC e CLT resultam de um processo controlado: classificação, secagem, colagem, prensagem e usinagem.

Controle industrial + pré-fabricação + precisão dimensional

Fonte: elaborado pelo autor, adaptado de URBEM (2024).



Potencial ambiental precisa ser medido



Fogo e estrutura

≠
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Comportamento estrutural após incêndio. Fonte: Ritter (1990)

COMBUSTIBILIDADE

COLAPSO IMEDIATO



Seção residual: dimensionamento ao fogo

EXEMPLO DO ARTIGO

TRRF = 120 min
eₑf = 91 mm por face exposta

O dimensionamento considera a camada carbonizada e preserva a 
seção estrutural residual.



O Brasil já possui repertório construído

Moradias Infantis ROSENBAUM | ALEPH ZERO | ITA CONSTRUTORA

EMEI Cleide Rosa Auricchio CAROLINA PENNA | CROSSLAM

McDonald’s Paraíso SUPERLIMÃO | URBEM

Fábrica Dengo MFMM | REWOOD



Cadeia nacional em múltiplos programas

Autódromo BAIRRU URBANISMO | REWOOD CT RED BULL BASSI MARIN | ARENA EVENTS | CROSSLAM

Colégio Santa Cruz ANDRADE MORETTIN | CROSSLAM Aeroporto de Ribeirão Preto BACCO | TECNO MADEIRA



Madeira em estações e terminais internacionais

Assen Station POWERHOUSE CAMPONY | ZWARTE HOND Ede-Wageningen Train Station MECANOO | ROYAL HASKONING DHV

SmartVMC Bus Terminal DIAMOND SCHMITT ARCHITECTS Brent Cross West Station STUDIO EGRET WEST



Condições para projeto piloto
O projeto-piloto transforma compromissos, precedentes e base normativa em uma aplicação controlada.



Do potencial à evidência: seis etapas
Processo proposto para testar, medir e retroalimentar futuras decisões do setor.



Começar com risco controlável

POTENCIAL CONDICIONADO



Critérios e metas desde o início



Medir na obra e aprender na operação



Conclusão

O setor metroferroviário tem, em sua essência,
inovação e responsabilidade ambiental.

Nesse contexto, a madeira engenheirada já dispõe de
base técnica e normativa para ser avaliada

em aplicações de superfície.

O plano-piloto proposto permite testar, medir e comprovar
esse desempenho na prática,

gerando conhecimento e segurança para decisões futuras.

O setor metroferroviário pode também
ser referência em construção sustentável.



Obrigado!
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